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,Terminando
.....ôs

.' últimos tempos da Mo
" narquia estávamos nós em

plena infância da vida, quando
muitas coisas nos sorriam e

prendiam a atenção. Fomos
crescendo e caminhando no

sentido de ampliar o horizonte
dos nossos conhecimentos, Lía-

POA p_ al.

mos discursos, dissertações,
entrevistas, polémicas,' que os

jornais e revistas publicavam,
adquirindo noções de um ine
gável aproveitamento; Uma

1_11_1·1_11_11_11_1

UM ,ALGARVIO
CANDIDATO' A 'DEPUTADO
PE�O CíRCULO DE LISBOA

Foi com prazer que vimos
.

hoje na lista proposta pela
A¡N.P., o nome do nosso ilus
tre conterrâneo sr, Dr. Luís
Nest Arnaut Pombeiro, como
candidato a deputado da Assem-

Dr. luis Nest Arnaut Pombeiro

bleia Nacionalpara a próxima
Iegislatura, pelo Círculo de
Lisboa.

. E' pena que não tivesse sido
apresentada, a sua candidatura
pelo Algarve, em cujo elenco
escasseiam nomes de algarvios.

O caso não é inédito pois o

saudoso Eng.· Sabastião Rami
rez, que sempre fora candidato
pelo Al�arve, numa legislatura
fora eleito por Lisboa.

;CflontinUil IMI 'ao' pqlna): ,

dessas polémicas ficou-nos gra
vada na memória, polémica
mantida durante muito tempo
por dois homens ilustres da
Imprensa. De um lado o jorna
lista França Borges, director
do diário « O Mundo», orgão
do partido republicano. Do
outro lado O jornalista padre
Matos, director do diário « O
Portugal», orgão do catolicis
mo e do· conservantismo mo

nárquico. Ambos polemistas
de fôlego, adversários irredu
tíveis, mas leais e elegantes na

discussão, que a morte roubou
há muitos anos. Os seus arti
gos brilhavam como. pedras
preciosas nas colunas dos jor
nais que dirigiam, embora de
fendendo ideias opostas.
Ainda com o nosso acanha

mento de jovem, sem aquela
experiência que a madureza
dos anos cria no espírito do

¡(Continua na 2." página)
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Exposição do
.

Pintor Santa' Clara
EM FARO

A. Santa Clara. conhecido artista
plástico, há muito radicado no Algar·
ve, realíza uma exposição dos seus

óleos, no Posto de Turismo de Faro
(junto ao Arco da Vila).
O certame é inaugurado no dia 5

de Outubro, pelas 18h50, presidindo
ao acto o Eng. Lopes Serra, ilustre
Governador Civil deste Distrito.
A exposição pode ser visitada dill

riameate, das 9,50 às 19 horas •

l,1 V Il O S

de uma Poetisa

T 'a y i, r e n s e

para o "Lar da Criança"
H6 dias, esteve na nossa Redac

. ção o Luis Miguel, um jovem
minhoto, aluno do Curso de Sar
gentos Milicianos de Infantaria,
que era portador de uma mensa

gem de seu pai, um distinto advo
gado de Vila Verde, residente em

Viano do Castelo. que fora pessoa
amíaa da saudosa poetisa tavíren
se, D. Virginia' Guimarães Chaves
Ramos e que tendo em seu poder
8 exemplares do livro de poemas
.Sol-PÔro, gostaria que o mesmo

.

fosse posto à vendá e o produto
se destinasse ao cLar da Criança,
de Tavira.
Acedemos stostosamente, como 'não

podia deixar de ser, a tão nobre de-
sej..

.

Dias depois recebemos pelo Correio
os referidos livros que se encontram
para quem O'S quizer obter na nossa

.

Redacção.
Por pedido expresso do ofertante

não lhe revelamos o nome sem toda
via deixarmos de apreciar o seu liIesto
de benemerência procurando deste
modo relembrar também o nome de
alguém que fora uma alma generosa e

uma poetisa tavirense,
A propósito desta simpática ocor

rência lembramo-nos, de há já bastan
te tempo termos tido uma conversa
com o filho da faJeclda poetisa, er,
Coronel Jovlano Chaves Ramos, nos
so prezado amigo..qlle nos informou
ter a sua mãe deixado alguns poemas
inéditos com os quais desejarla fazer
uma nova publicação.

.

Encontram-se, portanto, 8 exempla
res do livro «Sol-Pôr" na Redacção
do cPqvo Algarvio', que serão vendi
dos em beneficio do el.ar da Criança»,
prova evidente de que a ideia não
morreu para os bem intencionados.

.................................................�

(omemoracões do 40'.0 Âniversário
. ,

do Estatuto do Trabalho Nacional
As comemorações do Quadra�éslq1o

aniversário da promulgação do
Estatuto do Trabalho Nacional que
decorreram no passado domingo;dia
25 do corrente, no Porto, revestiram
·se de especial significado, quer pela
presença do sr. Presidente do Conse
lho, quer pelo alcance social do do
cumento leglslatívo cuja publicação
se festejava, quer .ainda pelo elevado
número de trabalhadores que, vindos
dosmats variados pontos do Pais, se
deslocaram à capital do Norte, a fim
de, em grande manifestação, celebrar
a efeméride.
As cerimónias decorreram no Es

tádio Oliveira Salazar, em Ramalde,
recinto poli-desportivo da Fundação
Nacional para a Alegria no Trabalho,
e na tribúna de honra, onde depois
tornaria lugar o sr, Professor Doutor
Màrcelo Caetano, viam-se o Ministro
das Corporações e Saúde sr, dr. Re
bello de Sousa¡ Secretário e Subse
cretãrío de Bstado do Trabalho e

Previdência, srs, drs. Silva Pinto e

4fII!t.. trânsito rodovidtfld'O constituti udm I!robdle- .1� ma grave por o a a par e, esiena a

mente no nosso País, segundo a tese apresen-
• fada por vários entendidos na matéria. Qual a

•
(IO�lIIEIIRSA\

solução? Ainda não se descobriu a cura radi- •
cal, não obstante prender a atenção de homens
de profundos conñecimentos e experíéncia.

Quanto a nós, publicam-se côdigos, decre
tos, regulamentos, aplicam-se multas, apreen-

. Continua na 5.8 pd.gina
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. Pinto Cardoso, respectivamente; Se.
cretãrío de Estado' da Informação e

Turismo, sr, dr. Moreira Baptista: e
Secretário de Estado da Juventude e

Desportos, sr. dr. Valadão Chagas,
além de outras destacadas índívldua
lídades,

.

Entre as numerosas representações
via-se a de Faro, constituida pelo
Rancho Folclórico da Casa do Povo
de 'Alte e pelos campeões distritais de
várias provas promovidas pela FNAT.
Nas bancadas, repletas de público,
tomavam ainda lugar diris/entes e as

sociados de muitos organismos cor-

poratívos do Algarve.
.

O Festival lníclou-se com o içar da
Bandeira Nacional e a execução, por
18 bandas de müsica, de • .1\. PortIt
s;!ttesa•. Lida uma mensagem por uma,
atleta e feit� uma monumental larga
da de pombos, teve tuSlar o desfile dos
partíclpantes, constituindo a nossa

representação atletas da Casa do
Povo da Luz de Tavira (andebol de
sete e corta Mato); Centro Desporti
vo, Cultural e Recreative dos C.T.T.
(Basquetebol); Casa do Pessoal da
Sacor e C.A.T. da Câmara de Faro
(Pesca de Mar); C.A.T. da Faceal

(COftt'ftV4 M '.- p4l1lnG�

Feira de SãO Franciscn
Realiza-se nos próximos dias

4, 5 e 6 de Outubro, a tradieio-
.

nal e importante Feira de São
Francisco, uma das mais 'con

corridas do Algarve, que cos
tuma atrair a Tavira elevado
número de forasteiros . e fei
rantes.

NOVOS CANDIDATOS
Â DEPUTADOS.

PELO CíRCUlO DE' FARO

Pela Acção Nacional Popular
foram propostos os seguin

tes candidatos a deputados da
Assembleia Nacional para a' le
gislatura do próximo quadrié-
nio.

.
.

.

A nova lista é composta pe
los senhores Almirante Henri
que dos Santos Tenreiro eEng,
António da Fonseca Leal de
Oliveira, nomes que já faziam
parte da legislatura anterior,
que o Algarve conhece, e os

srs, Dr. Gabriel Medeiros GaI
vão, presidente da Comissão
Consultiva Distrital da A.N � P�,
natural dos Açores e á Dr: D.
Maria de Lourdes Meneses Car
doso de Oliveira, membro da
Comissão Distrital da A; N _ P ..

natural de Viseu.
I
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TROVA

1
.

Tu segues-lie à par .,. passo,
Só 'para me copiar,

.

E diz,s mal do que tU faço::
Quem desdenha quer comprar,,"

V. P.

." ..

REALIZA-SE EM FARO
NO DIA 14 DE OUTU BAO

O festival de Bandas de Mú:sica Civis.
O programa organizado pela

p • N.A.T. consta do seguinte:
Concentração das Bandas no Lar

go Arantés e Oliveira (Pontinha), pe
las 16,50 horas. O desfile lnlcíar-se-à
às 17 horas.

........................

APONTAMENTOS
� por DON CARLOS �

QUEM vem para a Cidade
. pela estradá de Santa Lu

zia tem de vir com muitíssimo
cuidado, seja ao volante de um

automóvel ou montado sôbre
uma bicicleta de pedalou mo

torizada: mesmo à entrada de
para-se-lhe

.

rim prolongamento
da escavação que vem desde
a Rua dos combateníesda Gran
de Guerra. Fraco o «obstáculo»
ali colocado pela firma respon
sável pela construção da rede
de esgotos e canalização. Mal
se vê à distância e muito me

nos visível se torna depois do
escurecer, visto não serem co

locadas pelo menos duas lan
ternas a uns 2 ou 3 metros an-

.

(OOftfjnUG till I," "'DIfICIl

··�:;s�············#
..

·#·········�
últimos

Ba nhistas

da PRAIA DE TAVIRA'

o cortejo serã formado por grupos
de duas Bandas e cada uma das quais
tocará uma Marcha. O mesmo se ve
riñcará em relação a todos. os grupos.
Nada de espaços sem música.

.

A formação das Bandas será em. fi ..
las de quatro executantes.
As Bandas que tenham DOIS toca

dores de caixa, dlspensarão um para,
a formação da abertura do desfilei,

(Continua na I.· pci�'""J.
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Promoção.·· \

FOI prpmovldo por distinção a chefe
de Brigada da Direcção-Geral de

Sellu.rança, o, noaso conterrâneo, 8r�

J.osé Maria
Menau, ero
servíco ero
Luanda, de
cujas novas

funções foi
empossado
no passado
dia 25 de
ASlosto, no.

gabinete do
Director
p ro vln c ial,
com a pre
sença das
entidades ci
vis e milita
res.
.Pub l ic a-

J' M '�M
mos a segulr

ose arll, anau

a nota ,que
originou a promoção', feliclta�do PO,l'
tal motivo aquele n08SO conterrâneo,

UNIRO DE IHSTRUçIO DE (OMAMDO�
.

Sec�ão de Operações
Extracto do Nelatórlo (/0 Allru..
pamento Siroco (Actuação na
ZMLeste de 14Jul.a20 Out. 70)¡

CUaç6as a Rafer'neles

Cito (J Agente de t» classe tOSH"
MAN/A MENAU, da Subdelegação..

da D. G. S. do LUSO, que chefiou a

Brigada Móvel daquela. Delegaçâo,
pelos serviços que prestou a este·,
AQRUPAMENTO.
Interrogaâor de qualldadis IIi"ul�,

.' .. _:.!.
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vítima. Na referida Rua dos
Combatentes da Grande Guer
ra, o aspecto continua depri
mente, fazendo mesmo lembrar

que ali se desencandeou de
facto uma guerra. Toda a gen
te ali morreu, pois dos buracos
e buracões já brotam tomatei
ros e meloeiros e o aspecto é
deveras -deaolador •• , E q_�an�
do começar Il chover? Nem

pensemos nisso t
_

" ,._ .'

E do outro lado do Gilão?
Essa desgraçada «Casa dos
Frangos» quase entrou na fa=
lência durante o Verão! montes
de terra e imundícies à porta, õ'
clientes que se aventurassem

a abrir caminho eram poucos.
Os turistas, como já aqui apon
támos, fugiam espavoridos
quando viam <tanto porquerías!
E agora? Agora é o pó que,
levantado pelo vento ou pelos
carros que ali passam como se

-; estivessem num rali-safari, faz
às vezes lembrar uma dessas

tempestades de areia no Sahará
ou nos desertos da Mongólia .••

,

E' o Jaime do Nascimento em

constante movimento a ver se

consegue manter os pratos e

talheres limpos, são as donas
de casa desesperadas a limpar
espelhos, mesas e quadros, co
mo elas dizem com exagero
perdoável, «mil vezes por dial»
Enfim, aqui nos vamos quei

xando, quantas vezes a pedido
dos nossos leitores, mas os bu
racos continuam a aparecer e•••

a ficarl Já 'não sabemos qual
será o maior - perigo, se o da
infecção transmitida pelas mos

cas, se o
' de' alguma criança

menos acautelada cair num

desses buracos. A firma que
assinou o contracto com a Câ
mara Municipal de Tavira está,
segundo se afirma em toda a

, parte, verdadeiramente aflita.
'Há faIta de pessoal, há, aparen
temente, falta de material e má

quinas. Em caso de tempesta
des de areia acima referidas,
por exemplo, usar-sé-ia uma

viatura equipada com um re

gador. que de vez em quando
humedecerla essas ruas e assim
evitaria esse pó. Os buracos
continuam destapados noite e

dia, o cheiro nauseabundo e

as moscas de mãos dadas •.•
Falta de placas de ferro ou

madeira para tapar essas valas,
parece-nos. Falta de pessoas
porque, diz-nos um pedreiro,
«há trabalho aos montes I Além
disso, nem toda a genie tem

estômago para estar horas e

horas u respirar êsse perfume...
e a meter os pés nos canos••

Falta de pessoal, pois. Então
não seria possível fazer menos
buracos de uma só vez, ir co
locando os canos, ir tapando,
seguindo com cuidado? Eviden
lemente falamos' como leigos,
mas quando chamamos a alen

ção desta firma ou doutra, fa
zemo-lo sem o desejo de cata

car para destruir e matar» ..•

Apontamos, sugerimos, tendo
em vista o bem-estar da popu
lação. Narla mais. E, para esta

-

semana. nada mais também -

,já farlos estamos de falar em

esgotos, lixo, estrumeiras e

moscas I
Até Sábado•.. se Deus quiser!

Don Oarlos

,
.

,

APONTAMENTOS Terminando Comemorações do Estatuto

do Trabalho Nacional
(OotItlfHUlgt1o do 1.· pdgir'G)

(Pesca de Rio El Ténis de Mesa·Pe·
minino); Grupo Desportivo da TAP
(Voleibol); Centro de Recreio Popu
lar do Bairro Marechal Carmona, de
Olhão (Futebol); Grupo Desportivo
da Faraute (Mini-Maratona) e vários
Indlviduais, Seguiram-se as provas
desportivas: Andebol de sete, Basque
tebol, Voleibol CMa'lculino e Femini
no). Futebol, Corridas de 100. 400 e
1.500 metros, mlní-maratona, estafetas
4x 100 e 4 x 400 metros, Ciclismo e
Saltos em altura e em comprlmento.
O Algar\le fez-se representar no

concurso de pesca de mar (prova Que
se realizou na manhã de domingo.
nos pesqueiros situados entre o Farol
de Leça e a Foz do Rio Ave) e na

mlní-maratona, corrida na dlstãncía
de 12.000 metros e em cujo itinerário
se Incluíam vãrlas importantes arré- ,

térías do Porto e-seus arredores.
Nesta competição atlética, que reo'

glstou dezenas de partícípações, o

nosso Distrito conseguiu uma elas
stñcacão honrosa através de José
Campos. da Casa do Povo da Luz de
Tavira, que alcançou o sétimo lugar,

L. V.

Ulllnlllllllll!lllUllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllluu.

Realiza-se em Faro
o Festival de Bandas
de Música Civis

(OcmUnUQ{iiJo do lo- p4g'na)

bem como os respectlvos estandartes.
A cada Banda será entregue um

GUIÃO com ° respective nome, pata
ser transportado por um dos execu

tantes ou por um membro da respec
tlva Direcção em todas as actuações
da Banda.
O aprumo e a elegâncla a marchar,

serão, em todos os actos, factores a

considerar para a classificação das
Bandas
Funcionários da F.N • A.T ., escla

recerão as dúvidas e organização, no
local, o desfile
Todas as Bandas serão !'Iujeitas a

DUAS CLASSIFICAÇÕES DE
APRUMO: marcha-em silêncio e mar

cha a tocar. 'As SEIS BANDAS me

lhor classificadas serão atribuidos os

seguintes prémios:
1.0 - 5.000$00
2 ° - 2.500S00
5.° - 2.000500
4.0 - 1.500$00
5 0_ 1.000$00
6.° - 1.000$00

e respecrlvos diplomas

Um Júri composto por um presiden
te e dois Y.olilais (o Presidente será
um elemento idóneo lOCAl, os dois vo
gais serão Oficiais do Exército. téc
nicos de Bandas Militares) julgará as

doze bandas
No Largo da Sé cada Banda toma

rá o seu luçar.
Todas as Bandas tocarão a Marcha

«Algarve Florldo». Porém. dado que a

banda de Alcácer do Sal está em dia
¡:;asão normal e as outras em diapasão
brilhante. é evidente que ela não pode
enquadrar com as restantes. Assim,
tocará esta, em primeiro lugar, só, a

dita marcha após o que' as restantes
a tocarão em conjunto, sob a direc
ção do reqente mais antigo,
Depois da Atribuição dos prémios

e ,das SEIS Bandas terem executa
do a referida Marcha, as Bandas des
filarão cada uma por si executando
MlIl'chas até ao coreto no Jardim,
onde terminarão as cerimónias.
Na álea central do «Jardim Manuel

Blvar" as Bandas de Vila Franca de
Xira, de Alcochete e de Alcácer do
Sal, darão concertos das 21 às 24 ho
ras. Cada uma executará cinco nú'
meros: duas, Inarchas e três peças di
versas.
A primeira, das 21 às 22, a segunda

das 22 às 25 e a terceira das 21$ às 24
horas.
Os programas serão divulgados

com a necessária antecedência.
As Bandas que tomam parte slo as

se�uintes: '

Banda do Ateneu Artfstico Vilafran
quense - Vila Franca de Xira; Socie
dade Filarmónica Operária Amoren
se - Amora (Seixal); Sociedade Im
parcial 15 de Janeiro de 1898 - Al
cochete; Sociedade Musical Fraterni
dade Operária Grandolense - Grân
dola; Sociedade Filarmónica Amiza
de Visconde de Alcácer - Alcácer
do Sal; SOCiedade Filarmónica União
Mourense - Moura; Sociedade Filar
mónica Artistas de Minerva - Loulé;
Sociedade Filarmónica Silvense -

Silves; Sociedade Filarmónica Laco�
brillense },O de Maio - Lagos; Filar
mónica da Casa do Povo de Monchi
que - Monchique; Filarmónica Mon
carapachense 1.0 de Dezembro -

Moncarapacho; Banda de Tavira -

Tavira.
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GUARDA-LIVROS
Aceita escritas em regime li

vre em todo o Algarve.
Resposta ao n.O 75 deste jor

nal.

.....................................................

Or.luís Ârnaut Pombeiro
-

(Oontinuaç40 cla U ptlg'na)

D� boa formação política,
velh{j militante dos quadros da
,M. P., soldado de Angola, an�

tigo secretário de Minislro, di..;
rector da Revista do Ultramar,
o seu nome e os seus excep
cionais dotes de inteligência e

de orador, são garantia absolu
ta duma presença digna' no
areópago de São Bento.
Estamos certos que ele não

esquecerá os problemas da sua

e nossa província.
E' com muito prazer 1uedaqui, desta tribuna amiga he

endereçamos as mais cordiais
saudações com expressivos vo
tos de uma brilhante carreira
poHtica.

'

(OonHnuaçcJo efa 1.· pdglna)_

homem, sentiamo-nos atraídos
pelas lides jornalísticas. Re..
flectimos. A força de vontade
era grande. Mãos à obra, E
assim começámos, bem ou mal,
sob um amadorismo entusíás ..

tico, Já lá vão dezenas de anos.
Nesta longa jornada por estra
da nem sempre fácil de per
correr, com algumas paragens
por motivos particulares, tive
mos momentos de satisfação,
como; também os tivemos de
aborrecimento, porquanto a

missão de escrever para o pú
blico é dificil e espinhosa, traz
a lume muitas e variadas cha·�
tices, missão delicada que o

génio humano criou corno luz
viva-de observação e informa
ção. Escreve-se. Não é 'possível
agradar a gregos e a troíanos.
Se o articulista elogia, enaltece,
felicita' e facilila, há quem lhe
chame engraxador, bajulador e

subserviente. Se o mesmo ob
serva, censura, contesta e pro
testa, embora com razão e jus
tiça, outros há que lhe chamam
derrotista, pessimista, insidioso
e subversivo,
Já o Silva Beirão se queixa

va de muitas incompreensões.
Proprietário e director de um

importante semanário da sua

terra, homem 'liberal e verti
cal, era alvo de críticas faccio
sas. Até a mulher e a sogra,
duas beatas encartadas, o cri
ticavam pelo seu Iiberalismo,
e com elas faziam coro uns

mandões locais, que muito pre
sumiam e .nada valiam, pois
sempre que precisavam de
apoio no jornal, lá iam bater à

porta do Silva Beirão.
Durante os anos da nossa

modesta colaboração, algumas
vezes tivemos de entrar no

campo da polémica, se bem
que do mesmo sempre quise
mos andar afastados. Ultima
mente, quando já havíamos de
cidido recolher ao silêncio,
vencidos pela idade, depois de
umas simples e ligeiras consi
derações a esse respeito, bem
como acerca do panorama so

cial, um puxão de orelha fez
-nos reagir e discutir determi
nados pontos de visla, pois os

velhos também têm os seus ca

prichos, o se� amor próprio .•.
Porém, a discussão acabou.
Num dilema de palavra puxa
palavra, o nosso contraditor
houve por bem dar quitação à

quarta resposta que publicá
mos, procedendo dignamente,
embora, sem [ustificação, ainda
se referisse ao «habitual azedu
me» que nunca existiu, Outros
sim se poderia dizer que hou
ve azedume da sua parte, quan
do, recentemente, no jornal «O
Tavira ), se referiu aos bancos

que a Câmara Municipal, há
anos, mandou arrancar na Pra
ça da República.
Terminando e reiterando os

protestos de consideração pela
dignidade do nosso contraditor
Amadeu, Fernandes, recorda'
mos França Borges e o seu

adversário padre Matos, que
também procederam com di·
gnidade, dando por terminada
uma prolon�ada discussão ideo
ló�ica gue lá se tornava satu
rante. Um exemplo de outros

tempos.
P. /.

.iIiiIiiIIiiI ........... _ •• � •• _ ••_.

Prédio
Vende-se em Tavira, no Cam

,po. dos Már.tires da República
58, 'à eS9uma da Rua Poeta
Isidoro Pires.
Tratar com Manuel Pedro

Cabrita J .•r - Rua Carvalho
Araújo 21 - Faro.
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Café Âméric�
���r:NDr¡-Sr:

Traiar com o proprietário,
na Rua Dr. Manuel Arriaga, 3
ou pelo telefone n.O 26397 -

FARO.

Senta Luzia

O Problema da H.blta�lo -
Como de resto em toda a parte se

verifica, Santa Luzia, com o seu eres

cente aumento populacional e a In�a
são de estrangeiros, que preferem as
terras ribeirinhas, "ê-se em sérias di�
ficuldades com o alojamento.
Todavia, verlñca-se que na povoa

ção existem 68 casas derrubadas e
outras prestes ,a serem destruíd�s l
mingua de reparações.
Há que pôr cobro a este estado

de coisas,

Lixo - Continua a ser um, dos
princípais problemas pois todos os

dejectos são lançados à beira-río, on
de há montes le lixo em virtude elo
carro que faz o tt ánspcrte dos mes
mos não ser assiduo, originando 01

habituais maus cheiros e criação de
mosquedo.
Retrete Pllblica - A propósito

de higléne, problema a que atrás nos

referimos, é [usto salientar o estado
das sentinas públicas, que funcionam
junto ao mercado, por incúria do en

carregado que as votou ao abandono.
Para lá se entrar só de máscara,

talo insuportável mau cheiro. Até
nos faz lembrar D. Carlos a tocar
na mesma tecla sobre a povoação de
Cabanas.
Mas, porque a missão de um jornal

é focar o problema da sanidade, es

peramos, que este assunto seja olha
do com atenção.
Será conveniente que haja mais

brio da parte do encarregado para
não deixar.chegar as sentinas àquele
estado deplorável e impróprio de
uma terra de gente civilizada que
diàríamente convive com estrangei
ros residentes nos vizinhos aldea
mentos das «Pedrae d'EI- Reb). -:- C.

Santo Estêvio

Festelol Populares - Revesti
ram-se de inexcedível brilhantismo,
os tradicionais festejos populares que
nos dias 20 e 21 do corrente se reall
zaram na pitoresca aldeia de St. o

Estêvão, simultâneamente com a gran-
de feira anual. '

A comissão organizadora foi cons
tituída pela Junta de Freguesia, Re
gedoria, Casa do Povo, elementos da
A. N. P. e cabo de ordem, além de
outros Intimas colaboradores.
Segundo Impressões. da quaseteta

lidade do numeroso público que 8S

sístíu ao grandi_oso, espectáculo ae
variedades sem desprimor para os

tantos artistas que, partlclparam no

mesmo, destacaram-se como autênti
cas revelações os artistas: Marco
Paulo e Matilde.
Também os primorosos conjuntos

«Alma Alentejana» e cOs Únicos» fo
ram do inteiro agrado de todos os

espectadores.
Bem haja portanto a Comissão

Organizadora. - C.

UllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliuilllllllB

Actividades da f. N. A.T.
InIcio de Actividades

Um novo ano val começar, no des
porto corporattvo. já abriram as ins
crições para futebol, ténis de mesa
individual (até 5 de Outubro) e bas
quetebol (até 10 de Outubro).

Futebol

A 15 dias do terminus das inscri
ções regista-se já, a presença de 4
Centros: Casa dos Pescadores de
Portimão, Bairro de S. Francisco
(Faro), Hotel da Balala e Hotel Peni
na. Por enquanto todos os concor
rentes slo candidatos ao campeona
to do 1. o escalão, pois apenas existi
rá a divisão secundária se o número
de equipas for superior a uma dezena.

Estatuto
do Traba/ha Naciona/

Nas comemorações-do 40.0 aniver
sário da promulgação do Estatuto do
Trabalho Nacional estiveram presen
tes delegaçõel'! de diversos Centrol
algarvios. Destacamos: Bairro Mare
chal Carmona - Olhão (12 atletas),
Casa do Povo da Luz de Tavira (18),
Faceal (9), Sacor (8), CAtrlara Muni·
clpal de Faro (4), TAP (õ), Farauto (4)
CTT (4) e Hotel da Balaia (1).
Acompanhou a comitiva do nosso

distrito o Rancho Folclórico da Caaa
do Povo de Alte.

Noticiário diverso

Previsto para 14 de Outubro um

grande desfile de bandas de múlica
eMs na cidade de Faro.
- ,Em Dezembro, reallzar-se-ão em

Faro e Silves (posslvelmente), dois
espectáculos de Ópera.
- Em 22 de Setembro reiniciou a

sua actividade o Grupo de Coleccio
nismo da «Delegação da FNAT em
Faro». As reuniões serão às quintas
-feiras a partir das 21 horas. S� co·
lecciona algo não esqueça, que na

tertúlia habitual há de tudo um pou·
co: troca de impressões, câmbio de
selos, moedas e tósforos; leitura de
revistas e acima de tudo uma sa ca
maradagem.

(Contlnuaçlo d. 1,· pagine)

tes das escavações propriamen
te ditas como a lei exige. Já
houve dois acidentes até esta

data, um deles com consequên
cias sem gra_vida�e,. o ,?utro
resultante na ho spitalização da

��••'••••1

�g4Zrida
Talefonea úteis:

;

Hospital e Maternidade '.i' æillõíS
Bombeiros • • • • J, .2lZl�2
Bombeiros Ambulância • "22125
ServllO �. Urgtncla de AmbulAnelli. 115
Policia . • • • • . 22022
Guarda N. Republicana • 22411
Brig. de Trãns, da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • ", 2200õ
Táxis • 22704· 22077 - 22540 - 22467

,

22460-22498-22459
Repartlçlo de Fina�ças ':_ 22616,
C. I. S. M.I.. • 22015 22016,
Camionagem de carga • 22527

Camionag. de passageíros 22546
Serv, Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • •

• 22001
Notário. • • • • .' 22069
E'Jtaçio dos C.T.T. 2211.1 -22112
Escola Técnica . • • 22596
Liceu. • . •. 22582

estacio do C. de Ferro. 221$54

.,

Vida Rczllglosa
HorArio da. missal domini
calsl

As 8 horas-N.a Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.

Às fi horas - Santa Maria do
Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas, - Sant'Iago,

De Semanal
'As 8,00 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

SAbadol
,

'As 16,00 horas - Sant'Iago.
As 21,00horas-N. Sr.- da Ajuda

(MIssIs par. cumprlRlell. da ,rH8lla 'amlnlcal)
....

CINE-TEATRO

ANTÓNIO "IN HEI RO

.Hoje - A Consplr.�lo e A
Arte de Amar, para 18 anos.

.Domingo - Sim, Sr. Hulot e

A Selva dos Diamantes, para
10 anos.

Terça-feira - A Sombra do
.Duplo Amante e Homens .••
é Comigo, para 18 anos.

Quinta-feira - O Perseguido
e O Velho e 8 Criança, para
10 anos.

" ... �
..

gares, quer na busca de nottcias,
quer na sua aoaliação, de um sentt
do cada oes mais apurado quanto
ao que num interrogmârto para ex

pl.oração I",edlata de uma Informa
çdo Interessa- ao escalão ,militar
executante, bem integrado no espi
rita e modo de trabalho do A GRU
PAMEN7'O, vivendo periodos de
intensa actioidade com alheamento
total de horas de repouso, foi um
colaborador Que com rara satisfa
ção novamente venho assinalar.

Mantendo, apesar de periodos em

que foi afectado 1J0r problemas de
saúde que a sua vontade de bem
servir soube p6r de parte, uma co

-taboraçdo total com O Comando do
: . A GRUPAMENTO. a ele ,se deve

boa parte dos resultados alcançados
pela oportunidade e exactidão das
suas lnformaçoes.

j
,

Revelando uma boa capacidade
de chefia. obteve da equipa que o

acompanhava para si e para o

AGRUPAMENTO, a melhor cola
boração, quer no controle de presos,
na traduçt!o de documentos escritos
em UnBuas gentmcas ou na orienta

ção dos GRUPOS DE FLECHAS
que nas Operar:Oes realizadas cola�
boraram com O AGRUPAMENTO.
Aliando às qualidades apontadas

um trato correcto e afdvel. por tudo
se revelou o "gente de 1.° Menau
como um profissional extremamen
te capà., contribuindo com a hones
tidade e o brilho da sua acçdo para
o prestfgto do Organismo em que
seroe, considerando os serviços
prestados ao A GRUPAMENTO S/
ROCO como altamente meritórios e

relevantes.

A úTENTICAçAo
o Of. Op./lnf. / Cie

as) José jlberto Reynolds Meades
Cap,lnf.·

-

O COMANDANTE,
Gilberto Manuel Santos e Castro

Ten. Cor. Art.·
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à exploração, a compra de alfaias e máquinas agrícolas, de sementes

e plantas, de adubos, fungicidas e insecticidas, de gado de exploração .ou de
trabalho, arernissão de hipotecas, são alguns dos casos em que pode

beneficiar do Crédito à Agricultura da Caixa Geral de Depósitos, '

em prazos que poderão, ir até 10 anos"

Exponha o seu caso à Caixa Geral de Depósitos, na sede ou em qualquer
das suas dependênciss, que estudará a solução mais convenlente para si.

[1 \
..

)
r

:,.�t,.. '!

. ::.

� 1..:;:. ;'. ,.'

,&tj;¿;i,� \(�qi'.. r

t�§(,,\),;::(;//;.,t
J.i \>.i�··. .';".�,'

;�"_": .: �' (
" - \�Â�

F·!f'f-· .[��' � �-���'���ic;?,Y'�i·��';��t+k¥¡�S
l!p'�n:\t f>i_:, 1 � J!"�

.' _
" '�!

<
,

r·· ..

.

.....,.�, � :'¿f�"" ;'4
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com um armazém atulhado de papeis

" , velhos, trapos, cartões. Deu-se ali
ontem um principio de incêndio que
08 bombeiros, acudindo a tempo, con
seguiram iominar no seu inicio. Está
o armazém instalado nos baixos de
um prédio grande que foi palácio de
titulares, por cujo nome é ainda co
nhecido e nele se abrigam multas fa
millas modestas, estabelecimentos e

no primeiro andar está instalada uma
Conservatória do Registo Civil. Já
multas vezes tlnhamos pensado sobre
o que poderia acontecer. se no tal de
pósito de detritos deñegrasse um in
cêndio por combustão espontânea ou

por qualquer acidente ocasional. Além
dos danos a que os partículares estão
sujeitos nos seus bens e vidas, quem
garante a permanência dos documen
tos arquivados em repartição de ta
manha responsabllídade, Neste qua
dro que aqui apontamos enquadra-se
uma esquadra de policia, que, natu
ralmente, nada pode resolver.
Voltámos para casa com os \'agares

próprios das pessoas idosas e fomos
almoçar.

F I• No palco da vida as far
O lasas burlescas desenrolam

-se nas ruas, enquanto os

dramas pungentes se pas
sam no Interior dos lares.
Vamos para a rua que o riso é um

tónico: varre o espirito dos miasmas
que o possam envolver e retempera a

parte muscular do corpo. O riso é
como uma rajada de vento que limpa
o céu das nuvens escuras e deixa fi
car o Sol a brilhar. -,

Os autocarros pelo aglomerado de
pessoas que conduzem todas dispa
-res, é frequentemente proscénio de
comédias jocosas. Em um que seguia
com os lugares sentados todos ocu

pados, entrou uma senhora que 10$10
se reconhecia estar em vésperas de
ser mãe. Atencioso e cumpridor o

condutor convidou uma menina que
se sentava num dos lugares reserva
dos a inválidos e mulheres naquele
estado a levantar-se para ceder o lu
gar à senhora que entrara. Foi pól
vora que se deitou no lume. Logo se

ouviu uma voz raivosa de mulher
soltando os maiores impropérios so

be o empregado que havia convidado
sua filha a levantar-se. Prudenternen-

, te não retorquiu e o fogo de artificio
passou a ser entre a citada mulher e

outra que dera razão ao funcionário.
Quando a discussão ia mais acesa e

já quando aos foguetes se sucediam
os morteiros. interveio o condutor
prevenindo que a mãe agressiva se
calaria quando o carro passasse por
uma esquadra ou guarda de serviço.
Ante a prevenção' a boa mulher fe

chou o repuxo.
Já temos dito e agora repetimos:

a n088a educação é uma educação
de policia ao lado.

]RINQ.A.Qcf; E :liIMA

Partidas e Cheg!2!_
A fim de partteinar nuns colóquios .

de matemática «Transformations
Ponctuelles et leurs applications .. , es
teve em Barcelona, o nosso conter
râneo srvDr, Rui Soares, Engenheiro
Geógrafo.
- Depois de alguns dias de férias

por Espanha e França, encontra-se
nesta cidade, de visita a seus avós, a
menina Maria Leonor da Luz Peres,
filha 'do nosso presado assinante e

conterrâneo, sr. Carlos Alberto Bap
tista Peres, Sub-Director do Banco
Português do Atlântico em Lisboa.

Joõo Rogério Caleço
Agradecimento
A família de João Rogério

Caleça agradece reconhecida
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e bem as

'sim às que directa ou indirec-
tamente lhe manifestaram o

seu pesar.

CONVERSA DA SEMANA

Trânsito e Tragédia
##################################'.""

Continuação da 1.· página,

dem-se cartas, instauram-se processos, fàzún�se'lñ(j¡iirlfos,.
enfim, tomam-se todas as medidas julgadas convenientes,
mas o transito torna-se cada vez mais perigoso, mais ater
rador, parecendo não haver torças humanas capazes de pôr
termo às tmpruâénctas, infracções e abusos que, se cometem!
na estradá. Automoõitistas, camionistas, motoctottetas, em

grande parte, são doidos que andam à solta. Não se medem
as responsaõitidades e .consequencias, bebem-se cerseias é

conhaques" carrega-se no acelerador e avança-se estupida
mente. atropeta-se, derruba-se e mata-se sem o menor res

peito e consideração pelo próximo. O seguro paga tudo. ','
Extinguiu-se a Polícia de Trânsito e entregou-se o policia
mento à Guarda Republicana. Disse-se que a actuação dos
agentes da autoriâaâé seria enérgica, rigorosa, em homena
gem à memória das vítimas inocentes cujos nomes enchiam
páginas e pdeinas da necrologia. Contudo, não pondo em

dúvida boas Intenções, desejos de acertar o passo, (JS factos'
,repetem-se em.toda asua grandeza trágica, muitos desastres
continuam a deixar orvalhada de sangue e lágrimas, o chão
,negro da estrada, sangue, quantas vezes, de seres humanos
no atvorocer da vida, lágrimas de mães com o coração tres

passado de dor, que só a sabe avaliar quem tenha perdido
entes queridos. "

'

Deste modo, simples mortais que vieram a este munda
noutros tempos, já vêem como espectro da morte: automó
veis, camiões, motociclos, comboios e aviões, não falando
dos piratas do ar e, da terra. E' que esses transportee tão
apreciaaos e procurados liquidam. vidas preciosas, loiça frá
gil que se desfaz em-cacos na sua queda' fatídica que não
perdoa, Como defender o canastro P Isolanâo-se como o er
mitão de Aoraszos ...

T.

Escolha 'uma Profissão de Futuro

Inscreva-se ainda até 6-10.73

.. Bolsas de Estudo pa�a os Cursos

de COZINHA E MESA

••••••••••••

'Cursos de Formação e AperfeIçoamento
de todas as Secções

••••••••••••

INSCR'IÇÓES

Em FARO: Rua do Letes, 32 Telef. 22083/4
Em PORTIMÃO: Rua Júdlce Fialho, 45· Telef. 22 B 96

00 Pelo.
fJ"DU i1JC Ict

Monchique
A visita do senhor Presidente

da Rep6bllca - Monchique vestiu
-se de galas para receber condigna
mente o Supremo MaSlistrado da Na
ção, o Sr. Almirante Américo Rodri
gues de Deus Thomaz, As suas gentes,
vindas dos mais distantes pontos do
concelho vieram prestar a sua home
nagem Aquele que nos tem conduzido-

'

há quase dilas décadas tão nobrernen-
'

tel
S ua Excelência fez-nos honro

sa vtsita que foi iniciada cerca das,
10,45 eque terminou uma hora depois.
Foi aguardado na Praça de D. Afonso
Henriques, principal largo da Vila;
por uma forca da G.N.R. em parada,
vinda de Lisboa. Estavam presentes
todas, as Autoridades concelhias e

Distritais, além de grande massa de'
povo.
Depois Sua Excelência seguiu a pé;

pelas ruas da' vlla até aos Paços de'
.Conselho, onde houve sessão de Boas:
Vindas e a entrega da Medalha Co
memorativa do 2.° Centénário do,
Concelho.
Saudou Sua Excelência o Sr. Pre

sldente da. Câmara Dr. Joaquim de
Vaz Palma, Sua Excelência em díscur-

so ímprovísado agradeceu e congra
tulou-se por o concelho, estar a les
tejar tão assinalada data.
Dissera já ter vindo várias vezes a

Monchique para disfrutar o lindo pa
norama da Fóla.
Disse também fazer votos pelo pro

gresso do concelho e em especial das
Termas das Caldas de Monchique,
para que tivessem a devida repercus-

,

silo que bem merecem, em todo o pais.
No final, foi cumprimentado pelos

presentes, à sessão. Sua Excelência
num Slesto paternal beijou várias crian
ças no percurso.
Afazer guarda de honra não falta

ram a Mocidade Portugueaas e os
Escutas Católicos.
O cortejo voltou ao local iniciado

, para a partída de Monchique.
Que Sua Excelência não se demo

re em vísttar-nos. E muito Obrigado
em nome dos M�nchjquenses.

Custódio Agosto Cabrita

.
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P.R£OIO
Vende-se em Tavira com

frente para a Rua das Freiras
D.O 15 e Travessa da Caridade,
n," 32.

Recebe propostas em carta

fechada, dirigida a DJ;". João
Martins da Silva, Travessa do
Possolo D.

o 17 - 3.° piso, letra A
Lisboa 3."" '-,
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S¡jiíl�m: .jl cada passo
,_ porque li vi�a, toda ela

� vasto mar de dificuldades •.
. Até a Imprensa, esta hu

milde voz regional, depois
de ter resistido estoicameñ
te. aes pesadcs encargos re:'

sultantes do aumento. dós
-

v.encimentós do pessoal g�á�
tico,. dos subsídios de féna�
6.. do Natal, âgora vê-se a

braços. com outro problema
grave� o da falta de papek
As casas fornecedoras de

há muitos .

anos, dizem que
as fábricas não têm papel,
nem lhes garantem pará
breve o seu fornecimento.
Nesta. emergência ou os

pequenos j_orn�is suspeJ�
dem a publicação ou terao

que optat. por papeis mais
caros o que os obrigarão
forçosamente a uma subida
de preços.
Apela-se. para o Grémio e

para o Governo ria espe
rança de uma breve solu
ção do problema que se

apresenta de mau cariz.
IA margem destas falsas

falhas de matéria prima, co
rilo é natural, surgem I\S ar
timanhas de papel vindo de
outras miragens, com ou

tros rótulos, outras medidas
e outros preços.

-

-. Para que mascarar a ver
dade?

,

Se a subida do papel já
está na mente de quem o

fabrica, porque se espera?
Mais vale um bom desenga
no do que andarmos toda
a vida enganados.
Antes aumentar o preço

e a gente saber com o
. que

conta do que estar à mercê
de hipotéticos papeis, de
extraordinárias dimensões
que afinal vem custar o tal
preço que paira na mente
dos fabricantes.
Fiat lux 1

Acçio Nacional

Popular
( COMUNICADO)

·EM cerimónia realizada em Albufei-
ra, a que presidiu o sr, Dr. Ma

DUel Pereira Rodrigues Clarinha, Pre
sidente da Comissão Distrital da Ac
cão Nacional, Popula':r., realizou-se o
acto de posse da nova Comissão Con
celhia da ANP de Albufeira, a qual
preside o sr, Dr. José Pinto SimOes e
da qual fazem também parte os srs.

Manuel da Cruz Azevedo, José Acá
cio da Silva judice, Inácio Cabrita de
Lima, Alvaro Mateus Valeroso, Auré
lio Cabrita Martins, Arménio Aleluia
Martins e AnlbatMiguel Mesquita.

.. ..
-

Também J4 foi empossada a nova
Comissão Concelhia de Portimão, que
fjeo" assim constituida: Presidente
sr. Eng.· Celestino Costa Alvo, . Vice
·Presidente sr. António Magalhães
Peu, Vogai. srs. José da Cruz Fran
ds, ROSlério Cabrita Ba,to, António
da Trindade Vidal, Rui Pargana dos
Santos, José Maria Casimiro e' a sr.a
Dr.· D. Maria Ana Fernandes Alves
4a Costa.
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HORTA
. Vende-scl..; no sitio do Brejo
- Luz de Tavira.
Tratar com José António

. Martins, sitio da Foupana _
Moncarapacho,

Aqui es/au leitor amigo
Depois dumas curtas férias,
De. novo a falar cant/go,
A escutar p'lo postigo
Novas cantigas e tértas,

Andei nosJog08 Florais,
Rimel a tor/o e a direito,
Ouvllorpas e jogtdls,
LI criticas nos Jornais
B ooltet ao mesmoleito.

Qqem havia de pensar] _

Nem eu mesmo, Zé da Rua,
Que me havia dt inspirar,
Panar-me de oerseiar
E andar uns dias -na lua .:

A ndet a rimar as glosas
E de tudo me esquecll
Depois oottet-me prós 'presas,
Eu que fâ flÆ tantas 1J1'0sas
De gasetilhas pra ti .••

Mas a festa hâ quem deftna;
- Oh I Poeta nao delires I, -
Que não valeu pataoina,
N40 se salvou a Celina,
Nem a dicção do J040 Pires .•.

Afirmar com ousadia
Que nada ficou de pé,
Que é mediocre a poesia
Premiada, é heresia
Que tem sabor a ralé...

Mentira, salvou-se a cela,
� Banquete âos ilustrados -,
Pra que nela levem tareia
Pro ano, mudem de Ideia,
Arranjem mais convidados.

S� o que é bom tem acabado,
Eu dt! falar n40 resisto:
Se anda tudo tão coçado,
Fàçam outro cozinhado
E acabem também com is/o.

Mas, quando a critica é béra,
Toda a uerdade se esoai,
Morre o sonho e a quimera,
Lembra o fado da Seoera,
Chorai poetas, cñorat t...

ZE nA RUA

TOTOBOLA
Concurso n." 5 _. 'P/10/73
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA
1 Montijo - Porto •• 2
2 CUP - Guimarães • 1
3 Farense - Benfica 2

4 Oriental - Sportínq • • 2
5 Belenenses. - Académica t
6 Leixões - OIhanense • 1

1
• ·2
• 2

7 Boavista - Barreirense
8 Beira-Mar - Setúbal •

9 A. Bilbau - Granada.

10 Saragoça - Castellõn • 1
11 Barcelona - R. Madrid. 1
HI Oviedo - Espanhol • . 2
13 Valêneía - Santander . 1

V. P.

Utilize os Serviços
Rodovicirios da (. P.
HorArio da Carreira

Lisboa - Portimão
P. Lls�1I (P.dt EspaDba) c. t us-oo

Casal do Marco 17-44
Vila N. de Azeitão 11-24
Palmela 17-05
Setl1bal 16·45
Aguas de Moura 16-10
Alcácer do Sal ·15·25
Grândola

.

14-55
Santiago ,do Cacém 14-05
Cereal do Alentejo IlHO
S. Lufs 11·50
Odemira ·11-90
S. Teotónio 10·50
Odeceixe 10·25
Aljezur 10·00
Bensafrim 9-15
Lagos 8-55

C. Portimão P. 8·15

8-45
9·01
:9-21
9·40
10-05
10-35
11-20
11-55
13-40
14·M
14·50
15·20
-15-45
16·05
16-lSO
IO-IO
17-35
18-10

Empregada Iode Escritório
Com o Curso Com(lrclal

ou alguns conhecimentos de Contabilidade

Mais umc Confraternização dos Alunos
doCurso de SargentosMilicianos de 1947·
·0 mesmo curso que o ano pas

sado se reuniu em Tavira, para
comemorar as bodas de p'rata

do SeU ingresso no serviço militar,
que visitou Tavira, percorrendo as

suas rUBS lés a lés para matar sauda
des, que assistiu à missa na igreja da
Ordem Terceira de São Francisco,
por alma dos camaradas já falecidos,
que confraternizou num almoço com
as entidades civis e militares, val reu
nír-se num almoçb de coníraternlza
ção em Cacilhas, no próximo dia 6
de Outubro, conforme certa e convite
que a seguir transcrevemos:
Os jovens de' quarenta e tantos·

anos. com suas esposas, filhos e ne

tos vão pois mais uma Vez confrater
nizar, que o mesmo é dizer recordar
os tempos paesadoa em Tavira.

En.mo Senhor
Director

'A semelhança doutros anos pre
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tendem os alunos do C. l. S. M. l.
de Tuulra, de 1947, reviver num
breve encontro alguns momentos.
mais ou menos felizes. dum oeriodo
de que todos guardamos risonhas
recordações - os 20 anos 1
Comtssões pouco mais ou menos

tmprootsadas organtearam já tes
tas semelhantes em Aveiro, Porto,
Coimbra e agora em Lisboa.
Como é natural sofrem estas Co

mtssões de um mal comum: dificul
dade em localizar a maior parte
dos antigos camaradas, apesar de
irmos acrescentando todos os anos
novos elementos ao ficheiro e ine
xistência de «saldos de gerf2nclal.
Por isso apelamos para a boa

.oontade de V. E.a no sentido de
publicar um apelo' aos «jovens de
1947» do teor que se [unta ou pela
forma que julgar mais conoenlente,
o que desde já multo agradecemos.

Pel'A Comissão
Luí. Calado Nogueira Pinto

CONVITE
Conotdam-se todos os ant/gos alu

nos do Curso de Sargentos Milicia·
. tios de Infantaria de 1947, bem co-

,

mo os oficiais e sargentos Instruto
res do mesmo curso, a associarem
-se à nossa [esta de confratemiea
çtlo que este ano será em Lisboa
(mais exactamente, o almoço serâ
em Cactthas) no próximo dia 6 de
Outubro.

-

Este convite destina-se especial
mente àqueles cujo paradeiro não é
conhecido da Comissão Organlea
dora e a quem esta portanto se Dê
Impossibilitada de se dirigir pes- ,;

soalmente,
I

Enviem il oossa tnscrlção tndt«
cando o número de famlltares par
ttctpantes, até ao dia 25 de Setem
bra para

Fernando Nunes
Rua jorge Álvares� 4· 6.°

.tencosta do Restelo)
Lisboa··3

ou

Luís Calado Nogueira Pinto
Rua Dr. O. Salazar, 11· 3 ,o Dt. o

Almada

Mesmo que não possas vir màn
da-nos o teu endereço e os doutros
antigos Camaradas que conheças
para que possas receber os progre
mas doutros encontros semelhantes
em anos futuros.
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Um Par de SI<ys,

Achados na Praia de Tavira
O sr. João Fernandes Ma

chado, residente em Tavira, na
Rua João Vaz Corte Real, n.O
50, achou há dias no velho
Arraial do Medo das Cascas,
um par de Skys, que entreg-ará
a quem provar pertencer-lhe.

Peque�os
Apontamentos

o Algarve
nos

(ampeonatos Nacionais
..- Divisão

o Farense depois- de estar
merecidamente a ganhar por
2-0 ao Futebol Clube do Porto,
tal como aconteceu com a

CUF, consentiu no empale.
Isto não deslustra a equipa

algarvia que no domingo ante":'
rior havia gloriosamente der
rotado a equipa do Montijo no

seu terreno.
Foi pena, porque quando

tudo nos levava a crer que se

havia encontrado o vencedor,
o Farense não só viu perdido
um ponto precioso como se

viu em embaraços para aguen
tar o resultado naquele jogo
de surpresas.
No próximo domingo deslo

ca-se a Guimarães, onde tudo
pode acontecer.
O Olhanense por sua vez,

inexperíente ainda nestas an

danças, faz, segundo dizem os

jornais, jogo aberto em Setú
bal e tão aberto ele foi que se

transformou na maior goleada
da época 9 - O.

-

Sabemos que para efeito do
marcador perder por um ou

por mil é igual porém, quando
o marcador excede a' bitola,
todo o mundo fala e dá logo a

nítida ideia da inferioridade
de uma equipa.
Não acreditamos porém, que

na 2/" volta do Campeonato,
no Estádio Padinha, o Vitória
de Setúbal seja capaz de repe
tir a proeza.
Domingo, o Olhanense rece

be em casa a visita da aguer
rida equipa do Boavista, que
derrotou os Campeões Nacio
nais no 1.- jogo desta época.

. Não será presa fácil e o Olha
nen'le em face do péssjmo re

sultado do domingo passado
tem que se reabilitar perante
o seu, público porque assim o

exige a sua massa associativa.
Oxalá. que assim seja'l

D ' Véio até nossa casa

esamor re comungou connosco
na nossa frugal refeí

.

ção, uma senhora tam
bém já entradg em anos, e de assunto
em assunto, cómo 9 pardal saltitaado

.

de pedra em pedra em busca de
grão, calmos a- debater o desamor
entre os homens e rebatendo' melhor
entre filhos e pais. Se a clzlnia entre
pessoas cujos laços entre si slo os
que prendem a familia humana, pro
voca os distúrbios e malquerenças a

que todos eonfrangedoramente assisti
mos e de que, mais ou menos obriga
dos, compartilhamos, o que não dizer
d·os laços de amor e respeito que S8
quebram entre filhos e pais I? A obe
diência e ternura que ligam o filho ao

pai vão-se desatando e debilitando
neste afã' que a gente moça tem de
marcar a sua' personaltdade, Não se
escuta um conselho na intenção de
o seguir, não sé prestá atenção a
uma palavra de repreensão pela prá
tica de um acto menos digno, sem um

gesto de repulsa. E' bem verdade que
para saldar as contas se lança agora
tudo no livro conta-corrente dos ner
vos. Muito falta aínda aos velhos que
aprender... '

Quando há anos tivemos em nossa
casa, e que bastantes foram, duas
pessoas da familia da nossa compa
nheira, não o fizemos por exploração
e na ânsia de adquirir bens avantaja
dos, porque se uma tinha uma modes
ta pensão e alguns pequenos bens, a
outra não tinha de seu mais do que
uma mão aberta pode conter sacudi
da ao vente. Riram-se coin mofa de
nós e houve até pessoas 'de. família,
chegadas por parentesco a08 beneñ
ciados, que nos vieram perguntar, se
a nossa casa era de mutilados ou al-
bergue de inválidos.

.

E assim é que vemos pais alque
brados, exaustos de forças e pobres
de bens materiais gastos na criação
dos filhos, abandonados por estes no
periodo mais dificil da SUIl vida que
eles tornam mais cruel pelo fel da
ingratidão.
Lamentamos esses pais e lamenta

mos também esses filhos porque é
trágica mas profundamente verdadei
ra a sentença: «Pilho és ••• I.
, (Não escrevemos estas palavras por
sermos pessoalmente atingidos. Te
mos doa nossos filhos o devldo res

peito e carinho).

I r • Deambulando pelas
ncurla ruas na noasa-rota mati·

.

'

naI viemos dar a um pe·
queno jardim onde nos

sentámos para descansar um pouco.
Não gostamos de nos expõr neste
mostruário de velhos, mas hoje acon-
teceu assim, _.

Pusemo-nos a vaguear com a vista
e 'Verificámos que muitas anomalias e
até desastres que ocorrem .

são por
culpa das autoridades, do seu deslei
xo e inércia.
Encaramos com um grupo de pré

dios há uns. dez anos devolutos, para
serem derruídos e depois reccnstruí
dos. Ali se albergavam umas dezenas

'

de familias e comerciavam vários es
tabelecimentos. Por que se não exe
cuta o fim que foi proposto? Picui
nhas da burocracia, desentendimen
tos de negócios particulares

ê

Quando
aparece a mão firme que corte o nó
szórdio? E' assim por muitos pontos
da cidade, e, entretanto, a população
luta com deficiências· de habitação.
Depois circunvagando o olhar damos

(Oontinua na 8.' p4gbuI),
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Misericórdia de Tavira
(oncurso público para a construçõo de (asas para
familias Pobres em Tavira.,. 2.° fase � (onstrQçõo d�

24 fogos (4 Bloç.os)
ANÚNCIO

PRAÇA
Faz-se público que n.o dia 24 de Outubro próximo, pelas

18 hor�s, na Secretaria da Misericórdia de Tavira, se procederá
à abertura das propostas, perante a Comissão pa.ra esse fim no�

meada, para a adjudicação da empreitada da construção de casas

para famílias pobres em Tavira, 2. a fase construção de 24 fogos
(4 blocos).

BASE DE LICITAÇÃO (acrescida de 10%) 3327033$60
DEPÓSITO PROVISÓRIO . 83176$00

O modêlo da proposta, cadel'Do de encargos, desenh09 e

condkões de concurso, podem ser consultados todos os dias
úteis, às horas do expediente na Secretaria da Misericórdia de
Tavira.

Misericórdia de Tavira" 20 de Setembro de 1973

O Provedor,

José Francisco Pereira da Assunção
"

Ordenado cõmpat'vel el as suas habilltaç6es

== Admite «CAS·A MEALHA» �

Rua da Liberdade T A V I R A

2.& Divisão
(Zona Sul)

O Portimonense sempre fir
me no seu caminho derrotou
por 4-0, o Sacavenense no seu

campo, em Portimão.
No próximo domingo irá

defrontar o União de Monte
mor, um dos clubes <{ue recen

temente ascendeu à 2.' divisão.

5.a Divisão
(Zona D)

Os resultados foram os se

guintes:
Amora, 4 - Lusitano V. R., 1
Esperança, 1 - Aljustrelense, O
Sambrazense, O - Estoril, 1

Domingo jogam:
Alcochetrense _ Sambrazense
Lusitano V. R. _ Casa Pia

Moura - ESEerança
Silves - Beja


